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Resumo – O ácaro-texano Eutetranychus banksi (McGregor), o ácaro-purpúreo Panonychus citri (McGregor) e o
ácaro-mexicano Tetranychus mexicanus (McGregor) (todos Acari: Tetranychidae) são pragas dos citros que cau-
sam manchas cloróticas nas folhas, provocam queda de folhas e de frutas e secam as brotações das plantas. Para
conhecer a flutuação populacional e aspectos da ecologia dessas pragas foi conduzido um estudo, no período de
julho de 2003 a junho de 2006, em um pomar de laranjeiras ‘Valência’ situado em Chapecó, SC. Cada 15 dias, a
infestação desses ácaros foi avaliada em 20 plantas, contando o número de espécimes existentes sobre três
porções de suas localizações preferenciais, mediante o uso de lentes com aumento de dez vezes e 1cm2 de campo
fixo. Os resultados mostram que a infestação dos ácaros tetraniquídeos diminui em períodos chuvosos e com
maior incidência de ácaros predadores e aumenta com o incremento da temperatura.

Termos para indexação: Eutetranychus banksi, Panonychus citri, Tetranychus mexicanus, Tetranychidae.

Climatic factors and mite predators influence on the tetranichids

mite population in citrus

Abstract – Texas citrus mite Eutetranychus banksi (McGregor), citrus red mite Panonychus citri (McGregor)
and spider mite Tetranychus mexicanus (McGregor) (all Acari: Tetranychidae) are citrus pests that cause chlorotic
spots on the leaves, provoke shoots’ death and make leaves and fruits fall. To know the population fluctuation
and ecological aspects of these pests a study was conducted from July 2003 to June 2006 in a ‘Valencia’ citrus
orchard situated in Chapecó, Santa Catarina State, Brazil. Biweekly the infestation of these mites was evaluated
in 20 trees counting the number of these mites on three portions of their preferred locations by the use of lenses
with increase by ten times and 1cm2 of the fixed field. The results showed that the infestation of the tetranichids
mite decreases during periods with more rainfall and high predatory mite incidence, and increases with higher
temperature.

Index terms: Eutetranychus banksi, Panonychus citri, Tetranychus mexicanus, Tetranychidae.
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Introdução

São conhecidas 36 espécies de
ácaros fitófagos que incidem em plan-
tas cítricas (Citrus spp.), das quais dez
ocorrem no Brasil (Chiavegato, 1991).
O ácaro-da-leprose Brevipalpus
phoenicis (Geijskes) (Acari:
Tenuipalpidae) e o ácaro-da-falsa-fer-
rugem Phyllocoptruta oleivora
(Ashmead) (Acari: Eriophyidae) são
espécies que frequentemente provo-
cam danos expressivos nos pomares
nacionais (Chiaradia et al., 2000;
Chiaradia, 2001). Os ácaros perten-
centes à família Tetranychidae são
considerados pragas secundárias da
cultura dos citros porque, normal-
mente, causam danos esporádicos em
períodos de estiagem e temperatura
elevada (Flechtmann, 1985;
Chiavegato, 1991).

Os ácaros tetraniquídeos causam
o aparecimento de manchas cloróticas
nas folhas das plantas cítricas, sinto-
ma conhecido por mosqueamento ou
prateamento. Elevadas infestações
dessas pragas provocam queda de fo-
lhas e de frutas e secam as brotações
das plantas (Parra et al., 2003;
Chiaradia & Milanez, 2006).

O ácaro-texano Eutetranychus
banksi (McGregor) (Acari:
Tetranychidae) tem ampla distribui-
ção geográfica e hábito polífago, sen-
do uma importante praga dos citros
na Flórida e na Califórnia
(Chiavegato, 1991). Nas plantas cítri-
cas, localiza-se preferencialmente em
áreas próximas da nervura central da
face superior de folhas maduras, mas
também pode ser encontrado no
pedúnculo das frutas. As fêmeas adul-
tas medem cerca de 0,4mm de com-
primento, têm o corpo arredondado,
apresentam colorações variando da
vermelha-clara à verde-escura e pos-
suem pontuações pretas no dorso. Os
machos são de cor avermelhada, pos-
suem pernas longas e têm o corpo tri-
angular (Chiavegato, 1991; Parra et
al., 2003).

O ácaro-purpúreo Panonychus
citri (McGregor) (Acari:
Tetranychidae) incide nas plantas cí-
tricas, no cafeeiro (Coffea arabica L.),
na pereira (Pyrus communis L.), no

cinamomo (Melia azedarch L.) e em
diversas espécies de gramíneas
(Flechtmann, 1985). Nos citros, tem
preferência por se localizar na face
superior de folhas novas e na casca
de frutas verdes. Esse ácaro é uma
importante praga dos citros na
Califórnia (EUA), África do Sul e Ja-
pão (Chiavegato, 1991). Na fase adul-
ta tem coloração purpúrea e apresen-
ta cerdas de cor branca-rosada no
dorso, emergindo de tubérculos. A fê-
mea, na fase adulta, mede em torno
de 0,5mm de comprimento e possui o
corpo com formato oval, enquanto o
macho é menor e tem a região poste-
rior do corpo mais afilada (Parra et
al., 2003).

O ácaro-mexicano Tetranychus
mexicanus (McGregor) (Acari:
Tetranychidae) ocorre em diversos
países das Américas. Apresenta há-
bito polífago, incidindo em diversas
espécies de plantas cultivadas
(Flechtmann, 1985). Nos citros, pode
ser encontrado na face inferior das
folhas novas, onde tece fios de seda
para proteger os ovos e os ácaros jo-
vens. As folhas atacadas se curvam
para baixo e escurecem a face adaxial.
As fêmeas adultas medem aproxima-
damente 0,5mm de comprimento e
têm colorações que variam da ama-
relada à vermelha. O macho e os in-
divíduos jovens são de coloração ama-
rela-esverdeada (Chiavegato, 1991;
Parra et al., 2003).

Dentre os inimigos naturais que
atuam no controle dos ácaros fitófagos
na cultura dos citros destacam-se as
joaninhas (Coleoptera: Coccinellidae)
e os ácaros-maçã Iphiseiodes spp.,
ácaros-pera Amblyseius spp. e
Euseius spp. (todos Acari:
Phytoseiidae), ácaros-morango
Agistemus spp. (Acari: Stigmaeidae),
além de outros ácaros pertencentes
às famílias Ascidae, Trombidiidae,
Cheyletidae, Cunaxidae, Tydeidae e
Anystidae (Chiavegato, 1991; Olivei-
ra, 1994). Gallo et al. (2002) e Parra
et al. (2003) comentam que os ácaros
predadores são importantes inimigos
naturais de ácaros fitófagos, pois es-
ses artrópodes consomem várias pre-
sas em um mesmo dia.

Apesar dos danos que os ácaros

tetraniquídeos causam em citros, ain-
da são poucos os estudos realizados
sobre essas pragas. Por isso, esta pes-
quisa teve por objetivo conhecer a
flutuação populacional desses ácaros
nos pomares de citros do Oeste
Catarinense e avaliar influências de
fatores climáticos e de inimigos natu-
rais sobre as suas populações.

Material e métodos

O experimento foi conduzido em
um pomar de laranjeiras ‘Valência’
Citrus sinensis (L.), enxertadas sobre
Poncirus trifoliata (L.), situado em
Chapecó, SC (27o07’58” latitude sul,
52o38’40” longitude oeste e com 660m
de altitude). O pomar, com área apro-
ximada de 3ha, possuía plantas com
10 anos, arranjadas no espaçamento
de 4 x 6m. Durante os estudos foram
aplicados fertilizantes em cobertura
na projeção da copa das plantas e
realizadas roçadas periódicas na ve-
getação espontânea intercalar.

A incidência dos ácaros E. banksi,
P. citri, e T. mexicanus foi aferida cada
15 dias, no período de julho de 2003 a
junho de 2006, adotando a me-
todologia proposta por Chiavegato
(1991) e Gallo et al. (2002), que con-
siste na contagem do número de
ácaros de cada espécie em três por-
ções de 1cm2 de 20 plantas. As amos-
tras foram tomadas em áreas prefe-
renciais de localização de cada espé-
cie, mediante o emprego de lentes com
aumento de dez vezes e 1cm2 de cam-
po fixo (Figura 1). As amostragens
iniciaram por plantas da periferia e
seguiram em círculos para o centro
do pomar, respeitando 40 a 50m de
distância entre as plantas. Nessas
mesmas amostragens foi registrado
também o número de ácaros preda-
dores.

O número de ácaros tetrani-
quídeos visualizados nas duas
amostragens mensais foi somado e
submetido à análise de correlação li-
near com o número mensal de ácaros
predadores, com as médias mensais
de temperatura média (oC) e com o
total mensal de precipitação
pluviométrica (mm), cujos dados fo-
ram obtidos na Estação Meteorológica
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1992; Mingoti, 2005).
Os coeficientes de correlação (r)

obtidos nas análises estatísticas fo-
ram classificados de acordo com
Barbetta et al. (2004), que utilizam
os termos positiva e negativa para
designar o sentido da correlação, e
forte, moderada e fraca para caracte-
rizar a força da correlação.

Resultados e discussão

Nos 3 anos de avaliação, foram
observados 1.833 ácaros tetrani-
quídeos, sendo 166 de P. citri, 684 de
T. mexicanus e 983 espécimes de E.
banski, o que representa, em média,
25,45 ácaros em cada data de
amostragem. Esse nível de infestação
é considerado baixo quando compa-
rado com outras espécies de ácaros
que incidem em plantas cítricas
(Chiaradia & Milanez, 2006), embo-
ra ocorresse sintoma de mosquea-
mento nas folhas das laranjeiras,
principalmente no verão e no outono
de cada ano, o que permite caracteri-

zar esses ácaros como pragas secun-
dárias dos citros, corroborando as in-
formações de Chiavegato (1991) e
Parra et al. (2003). Durante o estu-
do, as três espécies de ácaros
tetraniquídeos apresentaram flutu-
ações populacionais semelhantes
(Figura 2).

Na análise dos componentes prin-
cipais, os dois primeiros eixos fatoriais
explicam 70,81% da variação dos da-
dos, o que retrata a maior parte da
variabilidade conjunta das combina-
ções lineares existentes entre as va-
riáveis. Na representação geométri-
ca dessa análise (Figura 3), a direção
dos vetores representativos da popu-
lação de ácaros tetraniquídeos e da
precipitação pluviométrica tem sen-
tidos contrários que formam entre si
um ângulo com cerca de 120o (cosseno
= -0,5), o que caracteriza uma corre-
lação negativa moderada entre as
variáveis. Utilizando-se esse mesmo
critério, o ângulo de 60o (cosseno = 0,5)
formado pelo vetor das pragas e aque-
le da temperatura média mensal in-
dica que ocorre correlação positiva
moderada entre as variáveis. Da mes-
ma forma, o ângulo formado pelo
vetor dos ácaros tetraniquídeos e o
vetor dos ácaros predadores, que tam-
bém tem cerca de 60o, expressa mo-
derada correlação positiva entre as
variáveis.

A análise de correlação linear ca-
racterizou moderado efeito adverso do
volume mensal de chuva sobre a po-
pulação de ácaros tetraniquídeos (r =
-0,50; P < 0,001), pois houve redução
do número de ácaros nos meses com
maior incidência de precipitação
pluviométrica (Figura 4). A influên-
cia da temperatura sobre a popula-
ção dos ácaros tetraniquídeos foi po-
sitiva, mas menos expressiva (r =
0,31; P < 0,06), evidenciando fraca
associação entre a população dos
ácaros e a temperatura (Figura 5).
Esses resultados corroboram as infor-
mações de Silveira Neto et al. (1976)
e Haddad & Parra (1984).

O número de ácaros predadores,
nas 72 datas de avaliação, totalizou
357 espécimes, o que representa, em
média, 4,95 ácaros no total das 180
amostras realizadas para aferir a

Figura 1. Amostragem de ácaros tetraniquídeos em citros utilizando
lupa de bolso. No detalhe, macho do ácaro-texano Eutetranychus banksi

da Epagri/Cepaf (27o05’27” latitude
sul, 52o38’ 03” longitude oeste e 670m
de altitude).

Uma análise de componentes prin-
cipais foi aplicada para avaliar, simul-
taneamente, as correlações existentes
entre todas as variáveis. Este méto-
do resume as variáveis iniciais em um
número menor de componentes esta-
tisticamente independentes, conside-
rando cada componente como uma
síntese de um grupo de variáveis.
Para este procedimento foram retira-
das as influências das escalas de me-
dida das variáveis, padronizando-as
pela relação y = (x - x)/s, em que y é
o valor padronizado (média nula e
variância um), x é o valor observado,
x e s são, respectivamente, a média
geral e o desvio padrão de cada vari-
ável. A análise de componentes prin-
cipais expressa geometricamente as
variáveis por meio de vetores com
normal igual à unidade e caracteriza
as correlações entre as variáveis pelo
cosseno do ângulo que os vetores
formam entre si (Escofier & Pagès,

_

_
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Figura 2. Flutuação populacional de ácaros tetraniquídeos (Panonychus
citri, Eutetranychus banksi e Tetranychus mexicanus) em um pomar de
laranjeiras ‘Valência’. Chapecó, SC

Figura 3. Representação geométrica da análise de componentes
principais para o número de ácaros tetraniquídeos, precipitação
pluviométrica, temperatura média e ácaros predadores em um pomar
de laranjeiras ‘Valência’. Chapecó, SC, julho de 2003 a junho de 2006

infestação dos ácaros tetraniquídeos
em cada data de avaliação. A análise
de correlação linear realizada entre
o número mensal de ácaros predado-
res e ácaros tetraniquídeos expressou
r = 0,27 (P < 0,11), o que caracteriza
fraca associação entre os ácaros pre-
dadores e a população dos ácaros pra-
gas. Apesar de essa correlação ser fra-
ca e não significativa, a infestação de
ácaros tetraniquídeos foi, em média,
apenas 5,13 vezes maior do que a po-
pulação de ácaros predadores (Figu-
ra 6). Assim, a população desses
artrópodes possivelmente se mante-
ve no pomar predando ácaros
tetraniquídeos e outros ácaros
fitófagos que incidem nos citros
(Chiavegato, 1991; Parra et al., 2003).

Pela análise de componentes prin-
cipais, que considera simultaneamen-
te as influências que as variáveis exer-
cem entre si, a temperatura, a preci-
pitação pluviométrica e a incidência
de ácaros predadores mostraram efei-
tos semelhantes na dinâmica
populacional dos ácaros tetrani-
quídeos nos pomares de citros, o que
difere dos resultados obtidos nas
análises de correlação linear, quan-
do as variáveis são analisadas iso-
ladamente.

Conclusões

Os períodos quentes e secos favo-
recem o incremento populacional de
ácaros tetraniquídeos nos pomares de
citros.

A incidência de ácaros predadores
tem influência direta na redução da
população de ácaros tetraniquídeos
na cultura de citros.
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Figura 4. Flutuação populacional de ácaros tetraniquídeos (Panonychus
citri, Eutetranychus banksi e Tetranychus mexicanus) em um pomar de
laranjeiras ‘Valência’ e volume mensal de precipitação pluviométrica
(mm). Chapecó, SC

Figura 5. Flutuação populacional de ácaros tetraniquídeos (Panonychus
citri, Eutetranychus banksi e Tetranychus mexicanus) em um pomar de
laranjeiras ‘Valência’ e temperatura média mensal (oC). Chapecó, SC

Figura 6. Flutuação populacional de ácaros tetraniquídeos (Panonychus
citri, Eutetranychus banksi e Tetranychus mexicanus) e incidência de
ácaros predadores em um pomar de laranjeiras ‘Valência’. Chapecó, SC
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